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SÓ ENTRE NA 
ÁGUA PARA 

AJUDAR, SE TIVER 
TREINAMENTO 

ADEQUADO

Após prover flutuação e parar o processo de submersão, retirar a 
vítima da água é essencial a fim de proporcionar um tratamento 
definitivo ao processo de afogamento. Várias estratégias para 
esta retirada podem ser usadas:
• Ajudar a vítima a sair da água apontando direções e locais mais 

próximos e mais seguro para sair. 
• Tentar ajudar a retirar a vítima sem entrar totalmente na água, 

sempre que possível, utilizando técnicas de salvamento, tais 
como, jogar algum equipamento, tipo corda, vara, galho de 
arvore e outros. 

SUA EMPRESA JÁ 
TEM O SELO DE 
EDUCAÇÃO DA 

SOBRASA?
ISSO GARANTE A 
QUALIDADE DE 

SEU CURSO.
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Se você for o socorrista – cuidado para não se tornar a vítima!
1.Decida o local por onde irá atingir ou ficar mais próximo da vítima.
2.Tente realizar o socorro sem entrar na água
• Se a vítima se encontra a menos de 4 m (piscina, lagos, rios), estenda um cabo, galho, cabo de 

vassoura para a vítima. Se estiver a uma curta distancia, ofereça sempre o pé ao invés da mão para 
ajudá-la – é mais seguro.

• Se a vítima se encontra entre 4 e 10 m (rios, encostas, canais), atire uma boia (garrafa de 2 litros 
fechada, tampa de isopor, bola), ou amare-a a uma corda e atire a vítima segurando na 
extremidade oposta. Deixe primeiro que a vítima se agarre ao objeto e fique segura. Só então a 
puxe para a área seca.

• Se for rio ou enchentes, a corda poderá ser utilizada de duas formas: Cruzada de uma margem a 
outra obliquamente, de forma que a vítima ao atingi-la será arrastada pela corrente à margem 
mais distante; ou fixando um ponto a margem e deixando que a correnteza arraste-a para mais 
além da mesma margem.

Se tudo mais falhar, o socorrista leigo pode considerar sua 
entrada na água sabendo que a entrada de uma pessoa 
inexperiente na água para salvar alguém é extremamente 
perigosa e não é recomendado. A fim de mitigar o risco 
durante um socorro desta natureza deve-se levar sempre um 
objeto de flutuação para ajudar a vítima e reduzir o risco ao 
leigo/socorrista de ser afogado junto. 

Saiba mais <sobrasa.org/drowning-chain-of-survival/>  
Acesse nosso manual gratuito <sobrasa.org/manual-de-emergencias-aquaticas/>
Sua escola de surfe já tem o certificado SURFE+SEGURO? https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/
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CUIDADO –AJUDE 
SEM SE TORNAR 
UMA SEGUNDA 

VITIMA
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Se você decidiu entrar na água para socorrer
•Avise a alguém que você tentará salvar a vítima e que chame socorro profissional.
• Leve consigo sempre que possível algum material de flutuação (prancha, bóia, ou outros).
• Retire roupas e sapatos que possam pesar na água e dificultar seu deslocamento. É válida a 
tentativa de se fazer das calças um flutuador, porém isto costuma não funcionar se for sua primeira 
vez. 
• Entre na água sempre mantendo a visão na vítima.
• Pare a 2 m antes da vítima e lhe entregue o material de flutuação. Sempre mantenha o material de 
flutuação entre você e a vítima.
• Nunca permita que a vítima chegue muito perto, de forma que possa lhe agarrar. Entretanto, caso 
isto ocorra, afunde com a vítima que ela lhe soltará.
• Deixe que a vítima se acalme, antes de chegar muito perto.
• Se você não estiver confiante em sua natação, peça a vítima que flutue e acene pedindo ajuda.
• Só tente rebocar a vitima se tiver treinamento, pois isto pode gastar suas últimas energias.
• Durante o socorro, mantenha-se calmo, e acima de tudo não se exponha ou o afogado a riscos 
desnecessários.

Afogado consciente (99.5% das ocorrências): resgate a pessoa até a 
terra sem demais cuidados médicos. 

Afogado inconsciente (0.5% das ocorrências): a medida mais importante 
é a instituição imediata de ventilação ainda dentro da água. A hipóxia 

(baixa de oxigênio) causada por afogamento resulta primeiramente em 
parada da respiração, ocasionando parada cardíaca em um intervalo de 

tempo variável, porém curto, caso não seja revertida. A ressuscitação 
ainda dentro da água (ventilação apenas) proporciona à vítima uma 

chance 4 vezes maior de sobrevivência sem sequelas. O socorrista que 
encontra uma vitima inconsciente deve iniciar a respiração boca-a-boca 

ainda na água. Infelizmente, compressões cardíacas externas não podem 
ser realizadas de maneira efetiva na água.  

A decisão de realizar o suporte básico de vida 
ainda dentro da água e antes da remoção 

baseia-se no nível de consciência do afogado 
e no nível de experiência do socorrista.

A resuscitação dentro da 
água no afogado preto
(grau 5 ou 6) é restrito a 

pessoal treinado.

https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/
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✓ Avise o início do socorro – apito, sinal sonoro ou gestos.

✓ Escolha o local mais rápido e seguro

✓ Corra para entrar na água – cuidado com banhistas!

✓ Mantenha a calma e não se exponha a riscos desnecessários.

Mantenha a visão na vítima

3
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Identifique resposta da vítima

não há movimentos

Inconscienteconsciente

fala e/ou
movimenta-se

Reconheça a 
gravidade da 

vítima (cor) para 
identificar 

conduta na hora 
do resgate

Lembre-se de avisar 
ou pedir que avisem

antes de socorrer
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Consciente

Szpilman D. & Soares M., In-water resuscitation— is it worthwhile? Resuscitation 63/1 pp. 25-31 October 2004.
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Aborde a vitima com seu
bico da prancha voltado
para areia, acelerando o 

resgate e reduzindo o risco 
das ondas.

David Szpilman, Jonathon Webber, Linda Quan, Joost Bierens, Luiz Morizot-Leite, Stephen John 

Langendorfer, Steve Beerman, Bo Løfgren. Creating a drowning chain of survival. Resuscitation (2014)

Se for ajudar com uso da prancha vítima CONSCIENTE

Inicie os primeiros

socorros quando 

chegar na areia

Peça a vítima o
pé/perna e 
embarque-a na 
prancha

Acalme a vítima
conversando com

ela.
Reboque a vítima e inicie 

os primeiros socorros

somente na área seca

RESPEITE SEUS
LIMITES, E O 

TREINAMENTO
QUE POSSUI. 

Saiba mais <sobrasa.org/drowning-chain-of-survival/>  
Acesse nosso manual gratuito <sobrasa.org/manual-de-emergencias-aquaticas/>
Sua escola de surfe já tem o certificado SURFE+SEGURO? https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/

https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/


Afogamento
cadeia de sobrevivência

5/11

Como embarcar 
a vítima

consciente 
/cansada

Saia parcialmente da prancha e a ajude a embarcar

REMOVA DA ÁGUA – Se for seguro a você

Posicione-se por trás com o seu tronco 
a altura das nádegas da vítima

Não tente pegar ondas, você poderá
perder ou ferir a vítima

Prancha e body board

Peça à vítima para subir na 
prancha e remar, enquanto

você nada ao lado ou a 
frente, de olho nas ondas e 

nela.

Szpilman D. & Soares M., In-water resuscitation— is it worthwhile? Resuscitation 63/1 pp. 25-31 October 2004.
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PRAIA

TRAVE A VÍTIMA

COM OS BRAÇOS, 

ESPERE A ONDA 

BATER E 

CUIDADO PARA 

NÃO EMBICAR E 

DEIXA-LA CAIR

COMO 

ENFRENTAR A 

ONDA

Se for ajudar com uso da prancha vítima CONSCIENTE
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não há

movimentos

VÍTIMA INCONSCIENTE

REMOVA DA ÁGUA – Se for seguro a você

SUPORTE BÁSICO DE VIDA na ÁGUA

Porque iniciar os primeiros

socorros na água?

Parada Respiratória - 44% de 

mortalidade

Parada Cárdio-respiratória -

93% de mortalidade

Vítima INCONSCIENTE

Quanto tempo para resgatar 
a vítima até a praia?

5 a 10 vezes mais! 

Quanto tempo se leva para 
alcançar a vítima?

1 minuto?

A RESUSCITAÇÃO
DENTRO DA ÁGUA

NO AFOGADO
PRETO (GRAU 5 OU

6) É RESTRITO A 
PESSOAL

TREINADO.
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Faça até 10

ventilações

boca-a- boca e

resgate até a 

área seca

SEM RESPIRAÇÃO
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Saia
parcialmente
da prancha e 

puxe a
vítima para 

junto de você

Vítima INCONSCIENTE

Coloque a cabeça perto a sua
face, passe o seu braço por baixo

da axila, e abra as vias aéreas.

Pranchão

Prancha e body board
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A RESUSCITAÇÃO
DENTRO DA ÁGUA

NECESSITA DE 
PRATICA.
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Vítima INCONSCIENTE

Como embarcar

Com a mão que estava na testa/nariz segure o queixo. Com a outra mão
segure no braço da vítima e puxe-a para cima da prancha. Ajeite a vitima
na prancha.

Embarque na prancha por 
trás da vítima com o seu

tronco a altura das nádegas
da vítima e reme até a praia

Szpilman D. & Soares M., In-water resuscitation— is it worthwhile? Resuscitation 63/1 pp. 25-31 October 2004.
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VOLTANDO A 
RESPIRAÇÃO OU 

NÃO,
EMBARQUE NA 

PRANCHA E LEVE A 
AREIA
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Pranchão consciente Pranchão inconsciente

REMOVA DA ÁGUA – Se for seguro a você

PREMISSA
IMPORTANTE PARA 

TENTAR FAZER A 
VENTILAÇÃO

–

SEGURANÇA DO 
SOCORRISTA
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A SEGURANÇA DO 
SOCORRISTA É A 

PRIORIDADE 
NÚMERO 1

https://www.youtube.com/watch?v=GGEQiaRiNW0&list=UUJuK-3Ip1pMza4SHj-VhKUQ
https://www.youtube.com/watch?v=nRHgZ5iz2eg&list=UUJuK-3Ip1pMza4SHj-VhKUQ
https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/
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Métodos de ventilação dentro da água
Sem equipamento – só é recomendável com dois socorristas ou com um socorrista em água rasa.

Com equipamento – Pode ser realizado com apenas um socorrista, mas deve ter treinamento para 
tal procedimento. O tipo de material deve ser escolhido conforme o local do resgate. O material de 
flutuação deve ser utilizado no tórax superior, promovendo uma espontânea abertura das vias 
aéreas. 

Nota: Casos de ventilação dentro da água não são possíveis de serem realizados com barreira de proteção (máscara), 
por impossibilidade técnica, sendo aconselhável a realização do boca-a-boca. 
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CASO NÃO HAJA
SEGURANÇA AO 
SOCORRISTA, A 

VENTILAÇÃO 
DENTRO DA ÁGUA 

NÃO DEVE SER 
FEITA. 

https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/
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O TRANSPORTE - A TRANSIÇÃO DA ÁGUA PARA O SECO
O transporte ideal da água para a areia é a técnica Australiana. Este tipo de transporte reduz a 
incidência de vômitos e permite manter as vias aéreas permeáveis durante todo o transporte. Em caso 
de vítima exausta, confusa ou inconsciente, transporte em posição mais próxima possível da 
horizontal mantendo-se a cabeça acima do nível do corpo sem, contudo obstruir as vias aéreas que 
devem permanecer sempre que possível abertas.

Coloque seu braço esquerdo por sob a axila esquerda da vítima e trave o braço esquerdo.  O braço 
direito do socorrista por sob a axila direita da vítima segurando o queixo de forma a abrir as vias 
aéreas, permitindo a ventilação durante o transporte.

Em casos suspeitos de trauma cervical, utilize sempre que 
possível à imobilização da coluna cervical durante o 
transporte até a areia ou a borda da piscina. Quando 
possível utilize uma prancha de imobilização e colar 
cervical, ou improvise com prancha de surf.

O posicionamento da vítima para o 
primeiro atendimento em área seca deve 
ser paralela à do espelho d'água, o mais 
horizontal possível, deitada em decúbito 
dorsal, distante o suficiente da água a fim 
de evitar as ondas. 

Se estiver consciente, coloque o afogado em decúbito dorsal 
a 30º. 

Se estiver ventilando, porém inconsciente, coloque a vítima 
em posição lateral de segurança (decúbito lateral sob o lado 
direito).

Saiba mais <sobrasa.org/drowning-chain-of-survival/>  
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SURF+SEGURO, 

trata-se de um 

programa 

permanente de 

segurança no surf

A maior preocupação 

ao colocar filhos a 

surfar, é que tenham 

segurança para isto. 

Esta é a principal 

razão de procurarem 

as escolas de surf –

um ambiente de 

aprendizado com 
maior segurança.

https://www.sobrasa.org/programa-surfseguro/

